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Como utilizar os textos de traduções livres?

1. Os textos são divididos em duas partes.

2. A primeira parte traz um texto em língua estrangeira.

3. A segunda parte traz a tradução livre.

4. Você pode imprimir a primeira parte e fazer a sua tradução.

5. Depois de fazer a sua tradução confira com a tradução livre.

6. Anote as palavras que não conseguiu traduzir.

7. A tradução livre não é uma tradução oficial (ajuda a compreender o texto).

TEXTO

Doctors: Under the drug industry's influence?

CHICAGO (Reuters) - Reports of undisclosed financial ties between researchers and drugmakers have eroded public confidence, and restoring it will require an end to some "free" perks, health policy experts said on Tuesday.

Doctors may have to give up not just pens and prescription pads, but cozy seminars put on by drug companies in the guise of education, while the companies may need to give up direct-to-consumer ads, the experts wrote in a series of commentaries in the British Medical Journal.

Concern over research integrity in the United States has become more pronounced following accusations last year by Iowa Republican Sen. Charles Grassley that prominent Harvard University psychiatrist Dr. Joseph Biederman and others failed to fully disclose payments from drug companies.

"We've seen a lot of transgressions -- people who have taken advantage of the system for their own self-aggrandizement or profit. It's got to stop," said Dr. Harlan Krumholz of Yale University in New Haven, Connecticut.

One solution, offered by Dr. Marcia Angell of Harvard Medical School in Boston, is for doctors to keep industry at arms length. "I believe there should be no relationship between the drug industry and either prescribers or patients," wrote Angell, former editor of the New England Journal of Medicine.

She argues that doctors should pay for their own continuing medical education instead of turning to drug companies for updates on prescription drugs. And she said professional organizations should pay for their own meetings and publications, instead of going "hat in hand to industry."

The meetings would be "less opulent," Angell said in a telephone interview.

Fonte: http://www.reuters.com/article/healthNews/idUSTRE5130ZZ20090204?sp=true
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Doctors: Under the drug industry's influence?

Médicos: Debaixo da influência da indústria farmacêutica?

CHICAGO (Reuters) - Reports of undisclosed financial ties between researchers and drugmakers have eroded public confidence, and restoring it will require an end to some "free" perks, health policy experts said on Tuesday.

Reportagens sobre um não-revelado acordo financeiro entre pesquisadores e fabricantes de remédios têm destruído a confiança do público, e para restaurá-la requererá o fim de algumas “vantagens” disseram especialistas em política de saúde na terça-feira.

Doctors may have to give up not just pens and prescription pads, but cozy seminars put on by drug companies in the guise of education, while the companies may need to give up direct-to-consumer ads, the experts wrote in a series of commentaries in the British Medical Journal.

Os médicos podem ter recebido não somente canetas e almofadas de prescrição, mas acolhimento em seminários colocados pelas companhias farmacêuticas na forma de educação, enquanto as companhias podem necessitar receber direto do consumidor as propagandas, escreveram especialistas em uma série de comentários no British Medical Journal.

Concern over research integrity in the United States has become more pronounced following accusations last year by Iowa Republican Sen. Charles Grassley that prominent Harvard University psychiatrist Dr. Joseph Biederman and others failed to fully disclose payments from drug companies.

A preocupação com a integridade dos pesquisadores nos Estados Unidos tem tornado-se mais pronunciada após acusações no ano passado feitas pelo Senador Republicano de Iowa Charles Grassley que o proeminente psiquiatra da Universidade de Harvard o Dr. Joseph Biederman e outros falharam em revelar pagamentos feitos pelas companhias farmacêuticas.

"We've seen a lot of transgressions -- people who have taken advantage of the system for their own self-aggrandizement or profit. It's got to stop," said Dr. Harlan Krumholz of Yale University in New Haven, Connecticut.

“Nós estamos vendo uma porção de transgressões – pessoas que tomam vantagem do sistema para seu próprio engrandecimento ou lucro. Isto tem que parar”, disse o Dr. Harlan Krumholz da Universidade de Yale em New Haven, Connecticut.

One solution, offered by Dr. Marcia Angell of Harvard Medical School in Boston, is for doctors to keep industry at arms length. "I believe there should be no relationship between the drug industry and either prescribers or patients," wrote Angell, former editor of the New England Journal of Medicine.

Uma solução, oferecida pela Dra. Marcia Angell da Escola de Medicina de Harvard em Boston, é para que os médicos mantenham a indústria à distância. “Eu acredito que não deveria haver relacionamento entre a indústria farmacêutica e médicos ou pacientes”, escreveu Angell, antiga editora do New England Journal de Medicine.

She argues that doctors should pay for their own continuing medical education instead of turning to drug companies for updates on prescription drugs. And she said professional organizations should pay for their own meetings and publications, instead of going "hat in hand to industry."

Ela argumenta que os médicos deveriam pagar por sua própria continuidade de educação em vez voltarem-se para as companhias farmacêuticas para atualização sobre prescrição de medicamentos. E ela disse que organizações profissionais deveriam pagar suas próprias reuniões e publicações, em vez de “solicitar contribuições da indústria”. 

The meetings would be "less opulent," Angell said in a telephone interview.

As reuniões deveriam ser menos opulentas”, disse Angell em uma entrevista por telefone.
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